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' As ultimas untiviwl da India. vieram alontar

ns Miprclu-nsõca dos que receiaram que a concur-

 

› 'dota 'do 2l do l'evereiro de 18:37 não fosse nulii

_ciente pura conter a ambição da_ niiria romana c

assegurar u paz :is christandados do oriente..

" Aa qualro diocenoe de Gôa (it'BHIIIK'XatiHB por

Iturtoridnde absoluta parece não terem Haciatlo a.

'dede da clli'ia; o. ii ser verdad¡- o que se diz do

timeliirpo de (38a em lionibaiiunão nos \'.allo n.

ahdiração de direitos que os nosma :acendentes

nos legaram.

' (9 pndroudo .da (-orôa portuguoza fundado a

Mista de tanto sangue, constancia e almogaçâo

'devia iicnr lrmitudo com u ('IHNHH'IiílÍü811,0"0

'nstituida a paz e alegria qm' o breve Probe nos-

h's altrrou. v Us sacritirios positivos do territorio,

'direito o influencia, que consentimos, bem mere-

ciam da Santa Sé esta rompeiusaào.

l O procedimento do papa na cont-irmmfño do

hispo do Gôa p'oz em duvida a sinceridmle

_intima intenções com relação á concordata.

° ' l "ll nuas exigências foram como todos salu'm

WMM, e o -govcr'no teve de ri-tnnvvr, (-oin

Miemçílo, todos os olistaciilos, sem iaquirir se

t”" verdadeiros 'uu snppmtns. '

'l 3' Chegou no dia Iti'du dozoinln'ai n arcebispo

deGôa e'recusou cannnniuicar com' os ec-elrsiau-

'suspensos 'pulo breve Probe nostís do.

eliirjiiià lmnmueritm na senão da mimar". de 20

ü lho de 1853. Coin 'tal procedimento reconhe-

'QÍ ¡"ectamento esta? breve“snstn-htam rigor da

'tatiana a despeitm da «guiam-dum“"votou

solos¡ á aliegriu com que' era nsperzuio e-.torna

os Iacriñcios que se, fizeram para clle

Wiéghr.

W"%^Wi'ülñiifü) nrrubi:ñ«ffdr .ãinit-

“mluiirmlo com o papa, e'a' sua ida a !toma ser

ú›*'ckigitlil,'ilidi(au que este qnor rmnmentar a

lou-n¡ do tractado a. seu bi'llo prazorplrixando-nos

' emeondiçõos oneronas sem lhe mereceu-mos ape-

ms'ums sanaçao de paz!

' 'i Graves são as consequencias deste facto. E'

triste* estp dosengano. E' necessario tractar ma-

ilü'amente esta questão. '

' O padroado du. Asia, theatro das façanhas

Mtoguezas, não pode mais ser mutilado. E'

prsciso conservar ,esse eterno padrão da fuma

portuguesa; talvez unico titulo que nos conser-

vs o respeito. E' forçam conservalo como um di-

reito adquirido por titulos onnronos e sagrados, e*

pub¡ Santa Sé tantas vezes reconhecido com (li-

plumas honrosos. *

Deve esperar-se com toda a prudência a

cnnürmação ums-.iai das noticias de Bombaim; se

êills se vel-ilicai'em cumpre deliherar de. modo

que o procedimento do arcebispo de Gôa seia re-'

parado e premiado o patriotismo e lealdade (los-

ses que souberam defender “as direitos da corôn.

portugueza. '

Temos conliança no gorerno e nas camaras

”muito reoeiarmos que a dignidade nacional 're-

j'n comprouicttida n'est-a questão. ' '

Quando se tracta de defender os nossos di-

reitos e reprimir a rcacçâo,que quer absorver-nos

it's'iibm'dadcs, todos somos portuguezes.

---.---_-

Damos em seguida a representação dos po-

vm'd'Eixo, quo, veiuluoífendíilos oa seus direitos,

appellmn para os representantes da nação, em

ipsum esperam encontrar apoio.

U Fatos porca, bem como todos os do districto

d'AIsiro, estavam hein longe de ver sair do mi-

nisterio do reino a portaria de 26 de fevereiro,

qie attenta contra o direito de propriedade em

!lume da nalubridade publica, quando esta seaclia

as; mais faroravoia circumstaneían.

I Eutsdwumento é inconveniente, dictatorial,

siujssto. -

› ~ Quando a camara queria dar o seu parecer

sobre lilo importante questão, o governo manda

ds ssa moto proprio prohibir a cultura onde ella

não em até ali aIu-.toi'isiida pelas licenças; por es-

les* documentos que nada valem, attento o modo

porque foram concedidas.

i. Quiz o governo sustentar esms praticas, que

sem produzirem o mais pequeno resultado, one-

rnvam s orysicnltura com os emolumentos que

allan. cantavam. Como hão de os adm¡nistrailores

do qmoelho, sobcarregados já eum' tantos traba-

lhm,- cuidar da tio-alisaçiio dos arrozaen? Como o

podem ellos lazer-sudo, como ordinariamente

aoontece, leigos nas suiepcias naturaes? Que vo.-

lor tem as visitas dos peritos na occasião da. cou-
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cessão das licenças,se ellos mal viram os terrenos |

sem pesarcm todzw as circnuwtancias mandar¡ que"

podem influir iii-.aliiVorarclunnnto na saude publica,

e nvm indicarem as Inodilir:u,-õrs da cultura exi-

gida* pela natnrczii peculiar do terreno, e syste-

nm (lr cultura Y

Ukrtanwnte que as licenças em taos condi-

ção: não lttllil'lll tomar-se a mrio, e o ministro que'

l'ez olnm por (lui-iiliicntos de lnl quilnto andou ll|lll-

to lu-viananwotu, e rrcou (lillicnhladrs de que

Coin ('tlstu se lHl do sair.

A:: vozes da imprensa, que salie pôr de parte

as paixões. partidarias, quando os direitos garair

tidos pela «Dustituiçño do estado são desmentmlm,

e quando os interesees da elassa ›t|¡_rl'lt'.ol:l são ot'

leinlidos, lu'ío do conjniii-lamenta com 'as vir/.cs do

povo mostra' a, necessidade dc tl'ilt'tlll' a questão

dos arrozacs com a devida cirl-iinispecçao

'Polilmln de purto :o: ¡)|'c|›ut'llpal.t,'õea, atternlam

:i lição irrol'iltm'el da ¡›.-znic;.,\e soltou¡ as peias

a essa importante cultura; ~eutño verão como os

orysicultorcs, por convenient-.ia propria,melhoram

as condições dos terrenos, e contribuem para a

salubrisagño do paiz.

.A

 

Sonliores Drputzulos da Nação.

'Ey com a maior snrproza, qué os ala-Lixo as_

signaqu.moradores no cxlincto com-olho d'l'lixo,

nluu'xo linjo ao il'.›\vciro, aval-nm (lu subi-r qu(-

 

uma. portaria do 2:1¡lc ícvi-n-iro proximo p:i~'s;nlo

proliibe a cultura do arrov., a ¡pu-ln não liver li

conça, ou a quem tendo-a não live-l' Clllltlnlllt) as

condições Com que l'oi 'concedida !

Quando a expoiioncia dos ultimos nnnns le-

vou il evidencia, que a cultura do arroz não i-ra

a cansa cl'insalulu'itlailo, que em algumas tenra:

um panico terror i'oz acreditar ; poi-quanta; ¡in-la.

localidade e um todo' o concelho d'Aveim, IHH

epochas mais doentith u estatistica das (lm'iiçns e

da mortalidade não tem oxcanlialn nom talvez at-

tingido a cifra da. dog annos anteriores á cultura;

quando o grsth probienut da influem-ia «la culta'

'a (it'stu gt'mnilica nos lugares punlmiosnu P-(Illl't'

a, nando pulnlicn. está ainda muito longo .lo tr-r 4

uma solução-convincente pela nciCncia, coadjuva-

da pela exprríencia; quando vós, nenhuma ;lupu-

tados, quo com a camara dos dignos parva suis os

unicos competentes, ides'lcgislur sobre halo. im..

portautissiino ramo d'agricnltura; é nestas¡ eircum-

stanrias que o governo, som proceder a indaga-

ção alguma, e sem jmta. musa, manda por uma

simples portaria Pl'OilllIil' esta cultura, menu-.ando

uma abundante fonte do riqueza public: , Cortando

no esperanças e meios do sulmistencia de milhares

de familias, aunullando tão custom.: trabalhos

agrícolas sem prévia indemnisaçño, e nem ao ine-

nos em troca nosigarantir com verdade a sau-

 

del

Senhores deputados _ a loi quo idos ('onrm'-

(-ionar ndo deve prohibir nem pi-nnitti'r HiHUlll-

tamente a cultura do arroz; porque é opinião tim¡

homens competentes, que é tño perigosa. a ampla

liberdade da cultura, como é inconveniente e ali.

surda a absoluta. proliilii'çño della : liam-is pois do

legidar para certm e determinadas (-ironmetan-

cias como ii vossa illustraçño e llltPI'l-Rse pulilii-o

vos suggerir: e eskas circumstanciaa só potlmn na

execução da. lei ser determinadas por peritos, e

nos proprios lot-ae» da nomeou-ira : e smalo isto

assim, como pode um arto do poder executivo

presaltando todos estes preliminares proliihir ti'io

importante cultura ? o

Que o governo snsc-itassc a olmm'vanria dos

regulamentos em vigor sobre este Ultjr'UtH, muito

emhom; mas denegar novas licenças, e ¡nan-

dar destruir as aearaa semeadas sem clta, ainda.

mesmo nos terrenos que iai foram cultivados ou

para cultivar, e estao em circnmatanciaa hygieni-

cas, n'isto é que o g0V"l'l|0 exorhitou das silas

attribnições, arrogando a RJ o poder legislativo,

e attentou formalmente contra o direito de pro-

priedade garantido pela lei fundamental do cs-

tado l

Os te'rrímos desta localidade iá tem sido visi-

toriados por peritm por varias rolam-1, e até hoje

nem uma só das searas d'arroz foi mandada dos.

truir; é por isso em seu iaror a presnmpçiio de

que não não nocivau á, saude publica, e se tem

observado os regulamentos sanitarios.

E com effeito a saluhridado tem melhorado

na I'ns'ño directa do progresso da cultura; e nem

podia deixar de assim acontecer se attendermos

ao modo como a cultura e frita. Ella é o.mcio

mais poderoso (e sem dispendio do theSouro) se-

ni'lo para deatruir todos os pantanos, para melho-

rar uma grande parte dclles. A cultura. feita
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em terrenos nnproductivos por serem pnutanoms,

e que se tmn ilesSrcndo com aterros para se rn-

IitlZil'mH a cultura, explorninlome :N nua-entes,

pondo-ao em Movimento as suas aguas, no ipm su

tem l'vito ¡morou-.4 tic-'lil-ZHR, H'ltl o que a cultura

não Iii'illjl't't'l! injeta-sal.. l'i não Im. tll' isto iliiluir l'tt

voraw-imcnte na z~alulninlmle publica? lhe certo

quo sim, e a experiencia o atuo-ta.

Hoiilmri-a ilvpntnilos ~ a lili'ia (lu rlt'sscoar to-

doa os pantanm é grandiom o de gratuit¡ alt-:nice

economico e salulu'e; nim acrmlitae, que fino pan'-

sa ilium desejo sempre vño, que excede n* recur-

sos da nação, rm muitas parte< quasi as forças do

llmnom, especialmente neste rli~trivlo. Us nl'l'oZaI'zs

nesta lounliulwle ow-npam viu-.mm d'uma quinta

parte de ti'l'l'mios pantanosm, restando ainda lrrz

quartas pintos iin-nltns e iinproilin'tirox; e por

isa) a. bon orulom d'omn rel'orma sensata sobre

saluluiilado publica pode, que se comeco por (in.:-

Recar e melhorar estm L(H'l'(*~ilfh' sem que entretan-

to se prohiha e~ta cultura :

Conseguir (sn é possivel) é quo se devia olhar

para os terrenos dos arrozac-H; mas é mister que

a rrfnrnm comprehenda os meios de os melhorar;

p porque pl'hlilliil' a cultura para os (ilem' MN pi'inl'

estadoé o maior dos alr-nrdos, e grarisaimo crro

ut'oumnivo e liygienicol -

A reforma de aalulu'idarle pulilica não se

limita só :NN terrenos paludosos; temos muitas

mais cousas', a que attomlcr em_ ignac-s e. muito

pniun'es ('ll'CllllhitlllCitlS. A camara não as ignora,

é orio<o lumlu'al as. '

A reforma dure atl'eudcr a 'tudo; mas pon~

(it'l'fll' muito seiiainonto m4 interesses econoniiL'oa

o (N do saluln'idadc. cnun-iliar aquellrs' e estes', c

\illlittN \'t-zc-s Votar pulo mal mI-nor.

Senhores deputados-Fa. «xi-cuçiio da citada

portaria seria uma eultllltitladn, para o districto,

para a nação, para o tlicsout'h, e ainda para a sa-

lnbridndo pulilica.

annl-I a ninlnstia reinante tmn destruído as

nossas vinhas, -astanln-iroa, la 'angciras c outras

arvores; quando tem destruído os batataes tão

importantes principalmI-nto para a. classe média e

prolclarin; quando tem «lc-struido as oearas do -

tligzn.e ameaça passar aos mais cereaes e plantrw,

sr'ndo a (limpeza destas (-nltnrus .sempre perdida,

supprida pela rein'ita dos 3,'1'1›Z:u-.R; quando posam

snln'c a lavoura e sobre o mesmo arroz triliuton

excessivos, swalmr com este faulllltlt) manancial de

riquem, seria o lllêlinl'dIN males, que vót, sonho-

res deputados, (lt'VUiN' evitar, e o coutiicto, que é

inevitaVi-l entre este puro e a nurtoridade admi-

nistrati 'a, se tal pontaria se pretendcssc execu-

tar:

Senhores deputados- evitae os inales que '

nas ameaçam, e hein mercccreis da nação, e dos

abaixo assignudos.

Eixo, 15 de março de 1863.

(Sogumn se ninneroeas awignuturas, que. re-

presentam todas as classes do cidadãos' que lia

naquella i'rrgm-zia.)

_+-

Tcmos visto por algumas vezes os poros in-

surgirr-nl se, e raro deixam de quoixarru contra

o pagamento dos trilnitos, pelo que bem nos pa-

rei-o que ellen quererinm admittir um absurdo se

não um impossivel.

Por Vclittlt'tl podere governar uma casa sem

meios ?

1›ui.~' o povo que quer eontmodidades; lmas e

rapiilus vias de transporte; educação e illustraçi'ío

, para seus filhos; seguranças e garantias indi-ui-

alunos, qui-rent recusar a sua quota para' a sns-

tt-nlação e a¡ieri'cigoamento do progresso mate.

rial e M'Íçnliiiuo 't' -

Não pode ser: todos temos rigorosa obriga-

çiio do pagar segundo as commodidmles ou l'i'gn-

[UK q"" “KV/null“)a.

O povo queixa-se do tia-o, quando o (ulioso

deriva antes da carillosa interpretação, on até do_

abuso 'mesmo que os ('valltnt'eñ t'azom das li'iH, e

sobre tudo da desigualdade com que quasi sempre

são_destrihuidm os tributos.

A repugua'uria do povo, as nuas queixas si'lo

muitas vezes fundadas om rasões tão uttendireis,

que chegamos a duvidar, se l'oi pa 'a se commette-

rem abusos e patronatos, na est-.ala em que os

vemos, que o innnortai D. Pedro IV nos logon a

Carta Constitucional, para que a lei seja igual

para todos,

Ha por ahi nba“ttldOR proprietarios com gros-

'san rendas a pagarem menor contribuição do que

outros que rivclu' rcmcdiudosg. e muitos que na-

P,Nó lit'l)0lR diisto se '
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da possuem, que andam trabalhando para ganha

ruin o pño quotidiano, contribuiram com a Inc~-

ma ou maior smnnna ilo que ou segundos!

Uma das camas que dño logar' a. estas drui-

g'lillclziílt'*7 Iu'm honras \'("lied é a intolcrmu-ia dm

escrivães de fazenda_

Tutlos sala-mos a pressão que estes emprega-

dos exercem sobre. o povo. Se se chegam a um

eleitor. para llio extorquir o scu voto, e ao estr-

tem a coragem de o recusar, lá vue a victima ser

:mtigada como augnicnto (lo-dccima.E a¡ do po-

bre que se oppozerti vontade do regulol

Lt-mlira nos dim-,rem nossos paes, que no

tempo do uhsolutismo ue processam e condeuma

va nm homem, no por que elle não seguia tm

principioS, ou não pt'UÍiESsttth as idêas'politicas

da época. Para esta genteJi applicaçlo é rigorosa-

mente a mesmo, só a. pena ilireraitica.

N'aquelle tempo os rebeldes pegaram com a

vida. ou morriam nas iuasmor'as; hoje pagam

com o dinheiro, que é o suomdo seu roatd, que é

a privação da satisfação dusguas necessidades.

E não nos digam que o povo tem garantias,

que a lei lhe facultu meios de fazerem as suas ro-

clalnaçõea. U povo não as conhece, por que o não

encaminham para esse lim, e por que jzlutuis se

lhe faria. justiçñ. _

E, pl'eciül) que Í) gllvíl'llo se Í'Oilvellçn bel"

da necessidade que tem de nona-ar para executo-

re* das luis tributarias homem de reconhecida

. proliiilade e illiwtrad'io. Entra iam tainliem cm

regra do nosso adiantamento ¡noi-ul c politico.

,'M.

_No«tn-»u -

Sr. rrducfor

llaromlo v. tido n lnnulmlo de publicar no

. \ s

JUI'llil., 'ill'til “Hill q"“ il!" lldlll'Ht'íllll ltltllttm

i cavalheiros nouaos patricim, manifestandome a

surprrza, quo lho¡ can-:ira a Ininha inesperada

transliu'oncia da direcção «la all'antlt-gn croata d'i-

dado' para a alo Miranda, trmialin'oiwia que não

:muito-i, por sor contra lu-i expressa, interior :i mi-

nliapgrmlnaçño, e :usina arbitrária, RHlH'n o que,

como lina-cionario que prós-i a minha dignidade,

me dirigi a s. rx.“ omiuistro da fazenda; cum-

pre-nn' expôr a todm os ¡Hmh-ea assignatnrins

d'aqin-lla tão delicada e expressis'a carta, que sen-

3 SibllimllltllD-llle altamente a sua enpontnuea demons-

tração, eu lhes peço, que aceitem por este modo

o meu profundo reconhecimento, «m quanto a

minha saude me não pcrniitto do fHZHl o pessoal-

mente, não só a cada nm dn-lles, mas a outros

'HVJllllCll'Ug, que na presente situaçao tambem _me

lionrarnm com as suar¡ visitas. '

Conlio, sr. rocha-.tor, que v. me continuará

com n sua bcncmlencin, publicando igualmente

esta exposição.

Du v. etc.

Aveiro, e S. C.” '23 de

março dc 1863.

Custodio Jose' Dim-rh¡ Silca.

--+-

(('OMMUNIiJ/\DO)

Ao sr. governador clvll contra a

_reprehcnslvel acção do sr.

João lllbelro.

Encetamos a nossa tarefa; e não afronxure-

mon nunca de putentcar ao publico as acções ea.

candalosas, qua soasoln'm-am para todo o sempre

a importancia ô -a, que o sr. João Rilmiro He ar.

rogava, no tremedal Stll'tlltll) da ignorancia e de

gradaçz'io. _ -.

Vamos acabar de Í'aZcr o quadro d'r-nse Im.

mem tão fingith nas npparcncias, c tão afirmado

nas hypocriains, que, para alcançar na rede das

suas artimanhas os fáceis em crer, e os flexíveis

em lho curvar n (~al›_eça, sabe improrlnar a natu-

ral inclinaçiio «para lazer - a custa de todos os

sacriticios -- o que se lhe pede s, ocrultamlo os

instinctos da nua provei-sidade e vingança. atroz.

A Quantas, engodudon pelas suas falsas de-

monstrações (lg-,cearallioirisnuu rcctidño, e conspi~

cuidado, teem perneado na rede dns nuas fui-ilum-

das vingançan, injustiça!, e repellcntea arbitrarie-

dades?

Quantos foram iunnolados nas aras sangren-

tns da sua choloru, para. servirem de pasto aos

seus fins atrozes't . . . . . . . . . Mas não deve isto

revolucionar os desejos do investigar a cauSa,



qtte nmtivuv: todos m seus excessos trapos., em

quanto não foi dosent-hronisado do poder prepo-

tc-nte, que trazia opprimido o importante conce-

lho do Águeda; porque vamos aliegoricamentc de-

scnhal-o, e os leitores de oia licarão sabendo se

ni'lo era facil a quéda nos aços, que esse egregío

carão lhes armaraltl l Eil-o l. . . . . .

Tinha, o tem die, ajustável eat-administra-

dor tal magia 'pa'a iiludii', a que bem parece um

íris, que, sendo nosm mia, sabe enfeitiçar os

olhos com as ostentosas côres, que nos apresenta:

-- uma canta d'Urias, que, julgando se impulso

para grandes premios, foi tctrico instrumento para

se lho roubar a vida: - uma serão encantiulora,

que, ~endo Iethargo musico, sabe honestar Os ris-

i-osz-am.w,.qim, parecendo .da leite na praia,

uouwwweut faria» no pégo: -- mn rio, que,

conversando com as margens, amiga-lhe as plan-

tasz- uam luz, que, illustrando o cirio, conso

¡ne-lho a cêra : _uma cinza, emiim, que nos dus-

lnaioa do inccndiu rabo escuridcr as brasas.

E' o retrato fiel do respeítuvel João Ribei-

o ll A" vista d'isto, que se podia esperar? l. . . .

Não haviam para aquelles, u quem clic

amargar-'nas luvas candentea do Vulcão das suas

furius, Malenherfes, Tronehets, e Dtsázes poesi-

veis; _porque a sua vontade, embora a lci fugisse

eupavorida_ das tor czas, que contra ella com-

mcttcsse, não se doiin-ava ás reclamações da jus- _

tiça. Por isso clic uihiu do poder para sempre; l

por isso clio deve sempre achar barreiras iltsllpe-

ravcis, quando a sua dosmesurada ambição se es-

torçur para outra vez dosi'rnldar o estandartc uc-

gro do despotislnn. ' , l

U sr. João Ribeiro tramfI-riu a each-da para

as Macaíba!, por ver que lim era impossch-l ani-

parar os t'HllNl'ttos groasrit'os, que tinha estampa.

do nos informe: para o t'ullm'lllu d'iwtrocção pu-

blica; porque sentia os ouvidos aturdidos com a

celcuma cslrepituxa, que os (lelioimrcs da Vet'-

dadc l'evantavam. ,i

0 seudcps Dagon, que lhe tinha abri-olha-

do nos ouvidos mentiras da mnia requintado. per- V

versão, pit-asilstciitiir inabaluvcl as suas pervi-

cao-ias monstruosas contra a verdade ltjllaiiça, '

que se levantaram invergaveis, não pode lcvar á.

paciencia, que -contra o veto, que o seu despo-

tismn, não mcnosdgoal, llie havia imposto - a

Imnlasse para onde a não queria; porque sabia

muito bem que, nina vez ahi aberta, nunca mais

rever-tia a Castanheira, por causa da mil vezes

superior aiHueucia d'almnnoa. ' -

Chegou 0 8mm de 1863, e o sr, Joi'io Ribei- '

ro, que não podia occultar Os illBtittlt'lns da sua

tor :em e má inclinação, apresentou se, depois da

esciiola i'unccionar nas Maçadas (mm um inele-

mento d'allnnnos superior traz vezes ao da Cas-

tania-ira, quando ella Iii se abriu, em Aveiro; e

-eum admiração do toda a gente aceitanta - do-

nunciou O professor, do Inodo e maneira., que

expemlcmos nos prOCodcntes artigos, chegando

até a ser processado o entregue ao poder judi-

cial. l

Elle (o in'. João Ribeiro), que a transferiu

para as Maçadas cm 1860, foi, depois dcllu tr-r

tirado ali irrcfragavcis vantagens publicas duran-

te traz lmnos qna.~i, (lr/.cr a Avciro que o profes-

sor a tinha mudado aibitrariamcntc, havia pouco '

tempo. t

Into é que é honra e verdade! l l . . . . . . . . .

Teve o arrojo c a dcsfaçutez do calcar a. verdade

- de um modo o mais aggravantc', porque, scndo

elle quem a transferiu, pelo regedor, carregou

com toda essa res-ponsabilidade sobre o iunocente

professor, para ao vingar de um respeitaVcl cava-

lheiro, de fazer-lhe curvar o joelho para elle des- l

andar os enredos arteiros, que de proposito tinha '

feito. So no peito de s. s.“ se movement os nobres 1

estímulos do nmõr pela dignidade do homem no- l

cial, nunca daria logar a que o marcam-m com

o fcrlete da igmauinia, degradação, c baixoza, e

não se teriam accrcsreotado muita* pagina“ 'Í .lí.L

Volumosa cltl'onica dos seus esieandalou, prevari-

ouçam!, innnornlidadon, cxtorções, vcxamcs, c cór-

rupçõoa. _

Agora, segundo nos consta, cslia'ça-sc para

roubar a cschola á. convenimu-ia dc muitos |N›Vos,

afim do agradar no seu idolo nullo , e pedimos

outra vez aos srs. governadm- civil o ci›inini-sa

rio que se não liem nas falsidadvs do a. 14.“, dan-

do :i junta da Castanho-ira a justiça, que tão sai-

bia e rectamrnte administram.

Continnuremos. _

Tite-m "stocks.

__-_-.-__

(coaausicwo) '

Depois do que dissemos no Dietrich) de Acei-

ro n.° 175 em referencia ao conflicto dado entre

os gafanhotos e a tropa. no lago da Mó do Meio,

veio o sr. Martins dizer no n.° 176, como que es-

qnivando-se a responsabilidade, que não vira ncm

dos, como "Os assevcraram, qllü foram.

A do Eixo e Vagos entraram na urna, tendo recai-

vcr a qualquer illcgaiiilmlc, «e não fos::cm ¡lindi-

Agora, o que não deixaremos passar sem

cia'rectivo, é o dizer que a junta de pnrochia da

VenvCrus tem direito a Mó (lorMcio. Não eo"

funda os termos, sr. Martins, para poder esqui-

vm'-Be á responsabilidade do attentado, e poder

melhor applicar a historia leoniua á Mó do Meio,

como fer. ao lago Lavacús, que diz pertencer a

essa parecida. -

Sendo a Mó do Meio em local pertencente

hoje ao concelho d'llhavo, diga-nos, sr. Martins,

quem investiu a junta da vera-Cruz d'essa pre»

conisada pcmse, eom que querem lançar poeira nos

olhos ao sr. governador civil? foi a :titularidade

d'llha'vo, ou 'a d'Aveiro em monosCabo daqucllu?

Sc a parocbia de Vagos tem titulos por onde

mostra que a Mó do Meio lhe pertence; ne tem

alem d'isso a posse não interrompida,eonn› lhc mos-

trou o povo da Gafanha que não se levantaria, l

se não tivesse para isso fundamento; como vem

o sr. Martins dizer nos simplesmente que sc ojan-

tu, do Vera-Cruz não tivesse legítimo fundamento

não procedeu-ía assim É? E' este o modo de defender

uma questão do tanto momento, e ein que são

atacados tantos direitos '9

Não seria amis curial que a junta da Vera-

Cruz chamasse a de Vagos aos tribunaes, visto

ter a legalidade do seu lado, em vez d'arrastar a

aucturnlade a tamanho dcsacato ? ou chamar tem

tentunhne o qttcrellar dos povos da_ Gafanha em

vez de descarregar sobre ellos, como sobre sal-

tcadores ? _ i

Sr. Martins: aproveito o alvitre que lhe va-

mos dar ' e porá ao al ::nice de todos a sua bon

fé : -. 'fire uma publica-forma dos documentos

por onde a junta da Vera-Cruz possue aqnellcs '

lagos, e peca asua publicação cm qualquer jor-

nal da lo-alidade, que para isso, cromos nós, lhe

iranquenrão gratuitmncnte as suas colnmnas.

Olhe que assim evitará á. _inata os dissabores por

que a quer fazer passar.

|
l
1.

l

l
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Damos em seguida o parecer da rommiasão a

dc'vcrilic: ção dc poderes, da canmra dos srs. de-

putados, que approva a. eleição do deputado por

este circulo d"Aveiro, o sr. Manuel José Mendes

Leite; c bem assim os discursos dos srs. ministro

do reino, e Josó Luciano do Castro, em resposta

no que o sr. Rocha Peixoto proferiu sobre este

obiccto, I'eeapitulação dos cmhu-«tcs c aleivosias

publicadas e inspiradas pela sybillu de cá e corro- :

a: a 1

but'atlail pelo orga-m (Window de lá. E

PARECER N." 43

aScnhores. - Foram presentes á. commi~são

do veritiuição de poderes as actas e mais docu-

mcntos relativos ii. eleição de um deputado, a que a

no 1.“ de março do corrente anno sc procedeu no

circulo eleitoral de AVi-iro. J

A vossa coinlnissño, depois dc ter examina-

do escrl¡pulosamente aquelloa (loitllllh'lltml, attc-n- r

dcndo a que nenhmna irregularidmlo consta do l

processo eleitoral, nem se foz protc~to ou recla¡

E mação alguma contra a inobacrvancia da lci, o i

que prova que a eleiç-'iotorreu com toda a ordem I

o legalidade; e verificando-sc pela acta do apu-

ramento que o nlllncro real de Votantes em todo

o circulo eleitoral foi de 22529, contando~so n'es-

te mnnero tres listas ln'ancas, que nas assemblêas

do a votação nos srs. Manuel José Mollth Leite, «1

que obteve 1:423 votos; Antonio José da Rocha,

que obteve 848; Anselmo Ferreira l'into Basto,

que obteve 254; e Vicente Augusto de Araujo

Camisão, que obteve l; é do parecer que devo 1

ser approvada a eleição a que se procedeu oo cir- o

culo eleitoral de Aveiro, c proclamado deputado, l

logo que apresente o meu diploma, o sr. Manuel o

José Mendes Leite, por haver alcançado maioria

absoluta de votos.

Sala da connnissão, 14 'dc março de 1863. l

= \lanuel Alvca do Rio, presidente = Joaquim

Januario de Sousa 'l'orri-s e Alon-ida = José Lu- I

cianu de Castro l'ercira Côrte Real = Antonio a

Egypt-io Quaresma lmpcs de Vasconcellm. l

O sr. tocha. l'cantoz--. . . (U sr, deputado

não restituiu o seu tliSCltl'so a tempo de ser pn-

blicaclo nlc~tc logar.) l

O nr. ministro do reino (A.-J. Braanu-amp):

-Ignorava que hoje 'se discutia o parecer relati- ›

vo a mta t'lciçñn, c por isso não venho preveni- l

do com alguns documentos, que de certo podiam

csrlarcccr mais a questão quo so trata. Comtudo

as arguigõoa apresentadas pelo nobre deputado

que acaba de fallar, e apresentadas com a urba-

nidade e sensatez que todos lhe reconhecem, são

de tal natureza, que nen¡ a. cx.“ ai. vista d'ellas

:insistira a tal conilicto; lllttu dando-lite algumas ljulgou que devia impugnar o parecer da Commis-

côres de legalidade-que a junta nasiui proccdôra

por ter 'legítimo fundunwnto.

Nós estaríamos dispensados de responder, em

vista de negação tão pouco fumlamentada, se a

ultima rasão nos não estimulasse a isso. Mae pri-

meiro diremos, que, assistisse ou não o sr. Mar-

tins, cousa é para nós de pouca monta. Ainda

que o não_ vejamos com ares de guerreiro, dizem

comtudo alguns gafanhotos, queyviram um digno

filho de Marte encafuar-se na prôa d'um barco,

que pelo vulto lhes pareeêra o sr. Martins.

Bem sabemos que a junta é'solidaria pelos

actos einanados d'un¡ common¡ acuerdo, e que no

caso presente se deu este accordo; mas que a ori-

gem e o Otlioso d'osta historia péza sobre o sr.

Martina, e não sobre os outros' membros, pessoas

de muita consideração, sobrepnjando a todas seu

muito digno presidente, e incapazes de subscre-

sdo; e não apontou facto algum, que realmente

merecessc ser rcdarguido.

O nobre deputado, reconhecendo que depois

de uma eleição ha reiapre etfcrveseencia das pai-

xões, foi o proprio que declarou=que não era pa-

ra admirar que as possuam interesmdas na. eleição,

e que não poderam trimnphar, vão depois alem

do que é justoz. _

S. cx.l dissezque no protesto que recebeu

se faziam algumas nrgniçõcs ao governador civil;

que tinha havidõ pri-,sado da aitctoridade, do go-

vernador civil sobre os administradores dos con-

eclhoa d'aqnelle circulo, e dos administnulorcs

para com os regedores; iinalmcntc em toda a es-

cala administrativa. == Eu, sem vi-r apresentar

algum facto, não posso crer que essa pressão ti-

vesse logar.

As ordens dimanndas do govt-rno foram sem-

_ livremente,

- pediu a sua demissão. Creio que o governador

,clarando que havia graves tlppl'cllclh'õeã do que a

É ajustiça=vquc não podia de forma alguma nian- w

' de desapparccer, e que todos os habitantes d'a-

' que está em discussão.

pre nmi positivas; e tenho para mim fé cabal, de l

qnc o governador civil de Aveiro as executou.

Para prova viva bastaria mostrar á' camara a cor-

respondencia de dois iulministradores de conce-

lho, ua qual ellos declnram=qne não rcccbcrum

do sr. governador civil, senão ¡ash-acções as mais

positivas para manterem a ordem publica n a

mais ampla liberdade na elciçi'toz; e o resultado_

d'ella basta para corroborar esta verdade. l

Em todas an asvxeniidêas a eleição foi dispu- 2

tada; vimos em Aveiro quo o candidato do guri-t'-

no obteve muito inenos votos do que obteve o camli- *

duto. da opposiçño, e que ,em toda a parto, tanto

n'nma freguezia como n'outras, a eleição rorrcu '

e todos votaram conforme entenderam

(apoiados). '

Fallon o sr. deputado nos empregados de fa- l

zcnda=quc foram intimados para. Votar n"nm ccr- l

to camlidato=. l

Se quizea'sc prestar ouvidos sis inlin-mações '

que me são remcttidas, I'capomlcria ao illustre I

deputado - que esses empregados, segundo me v

consta, longo de trabalharem pelo candidato do

governo, trabalharam pelo da opposiçño, I

Ura'o administrmlor do concelho de Ílhavo

civil não podia deixar de lh'a concede-r. Esto cm- l

pregado declarou-:que não podia continuar a scr-

vir, e descjando trabalhar a respeito do um can- l

didato, fosso elle qual um, queria estar na sua l

plena liberdade para esto tim.=x Não posso dei-

xar de reconhecer que o procedimento (i'm-te A

magistrado foi cottlpletmlwntc justo. l

l'ortanto, nom do ar. governador civil, nom

do administrador do concelho dc Ilhavo ha n'esta _

parte nada que dizer. l

A respeito da eleição dc Vagos, o nobre de- l

putado apontou, c com rasño, um ofiicio do mimi-

nistrador do concelho ao ur. governador civil, de- |

ordem fosse ahi perturbado, e pediu quo foch

. mandada, para ali tropa; e o sr. governador civil

respondeu, e respondeu quanto a mim com toda '

. ,. . l

dar tropa para _pinto da ioscmhlca eleitoral, e

¡nesmo porque reconheciaqu as anctoridmles ad-

miuistrativaa tinham força ba~tanto para manter i

a ordem.: E ainda fez mais, para. empregar os l

meios preciso:: para evitar qualquer transtornona t

ordem publica, dirigiu-se elle mesmo ilqllt'pllilrltü-/l

ecmblêa. Portanto, entre os factos que 011v¡ npon- l

tar depois que cheguei a esta camara, não tic-_io

nenhum que me possa trazer a convicção de que

* o eleição não fosse livre, liberriina (apoiadm).

Sc tivesse noticia de algum facto que realmente l

lbsse contra esta minha opinião, eu seria o pri-

meiro a mandar synilicar d'elle; eu seria o pri- i

meiro a impôr a responsabilidade a quem l

ella comprtisac. Mas não Vejo por emquanto

senão arguiçõos muito vagm, senão apreciações l

dos interessados, a que realmente não é possivrl

dar inteiro credito, por isso, que, (lc-pois do uma l

luta, sempre lia mais ou menos unimosidadcs; -

mas facto algum que pos-sa pôr em suspeita o com- l

pm'tamcnlo do garcrnador civil de Aveiro, por

cmquanto não foi apresentado. '

Eu tI-nho a firme convicção, pela confiança l

que me merece aqucllc empregado, pelos seus an-

tecedentes, pela sua longa carreira snlminotrati- l

va, de que clic cumpriu com o seu dever, e que

não excedeu as attribuiçõcs que lhe da a lei.

Não se¡ se o nr. deputado antes do eu cho-

gar a esta camara já tinha apontado mais algum

facto : a todos aqliellcs que lhe ouvi apontar pa-

rece-me 'ter respondido, e s. rx.“ deve ter a col'-

tezade que essas animosidades nnnnentaoeas hão

l
quelle (listricto se hão de convencer de que nmn

aquelle govornador civil nem o governo querem

senão conservar n'aqncllc districto a justiça que

merecem (apoiados).

sr. Luciano de CHNtI'tH-PUI' parte da

connninsão direi poucas palavras sobre o pill't'ct'l'

Eu respeito os motivos que levaram o meu

nobre amigo, o sr. Rocha l'eiXoto, a vir u esta

camara justificar na sum palavrm de uma das sos-

sõcs anteriores. licepeito esses motivos, porque

para-mim não nobres, e parece-me mai< um desa-

bafo de uma cansa perdida, do que um ileseio

real e um empenho verdadeiro de fazer com que

esta camara annulle esta eleição.

Realmente nós todos sabemos os pl'cccdun-

tes desta eleição. Segundo as declarações do sr.

Rocha Peixoto, feitas em uma das sessões passa

das, sabia il'csta _camara um deputado para tra-

tar d'csta eleição, julgando que havia do far/.cbn

perder ao Candidato que era priipoato pelos ami-

gos politicos do governo. A camara Sabe que o

resultado foi ter este candidato uma consideravel

maioria, e que essa influencia que se Ritspcituva

aqui que venceria., ficou realmente reduzida á ex-

pressão nniis simples. Para. vingar esta derrota

qua se soii'rou diante da urna, para se achar um

certo desabafo d'esto desastre que se padeceu, é

que veio aqui o meu nobre amigo,o "Bocha Pei-

xnto, atacar esta eleição, que realmente não pó-

de ser atacada.

A couunssão fez obra pelos documentos que

teve a apreciar. A comminsão exmninou com to-

do o cuidado as actas eleitoraes, viu o prai-esse

com toda a minuciosidade, com todo o desc-_jo do

acertar, e não-achou uma só reclamação, um só

recursomem nm só protesto. Quequeria o sr. Ro-

cha l'eixoto,vindo aqui com um protesto á ultima

hora, protesto de que a camara não pode tomar

conhecimento?

.Segundo o artigo 103.° da lc¡ eleitoral - á

camara dos deputados,tanto nas sessões proparatn-

riaa, como depois de enirstituida, são connnettidaa

todas as duvidas e reclamações que se suscita-

rom, tanto nas assemblôau clcitoraes primarias

como nae juntas de apuramento do votos. Uru,

ncm n'umas nem n'outran se num-itou a nn-nor

duvida, nem appnroceu a menor reclamação. Por-

tanto como podenms agora tomar conhecimento

d'este 'protesto perfeitamente gratuito, dc-pido do

(lu todo o fltlnlntlwnm, que o ar. Rocha l'cixoto

_ apresenta- aqui, (insconsidcraialo-o clle proprio,

pelo testemunho das suas palavras, pois é s. cx.“

mesmo que diz, que se ria-arrega do vir dizer ii

camara:: que este» (lUUllInelltoR não merecem

grande valor, porqu são cacriptos no meio do

ardor das paixões, que unesmo s. cx.ll apresenta

este protesto debaixo da I'C*PUI¡Bttlillltlltllc dos no-

mes que o assignam, c ni'io tica pi-Ia verdade tl'csc

te memto documento assim csi'ripto, que é arm-

gidu na forma em que o citar todos os prum-tos e

todos o* artich que se eo-tnmam eacrc-vcr no dia

seguinte, no dia innncdiato a uma derrota clei-

toral ?= '

Além (l'isso como queria o .sr. Rocha Peixo-

to que a connoiasño dc veriticaçãoilb poderes udi'

vinhasse o documento, o protth que s. cx.“ ti-

nha no bolso? Não ,podiam-is adivinladounw-

Vemos presente uma só reclamação. l'or isa) o

pelo exame (lo processo eleitoral concluímos quo

a eleição corre-n com toda a regularidade c boa

ordem. E não é racional esta conclu no? Acho'

que sim.

l'oiu se littllVCJWO alguma violação de lei, pois

_ se as lin'malidadcs lc'gnou fossem do<pl'chla›< o

: concnlcmlas, nño é de presumir que as partca'of-

fcndidas e os cidadãos :tggl'nrmloi vic~srm reclao

mar diante das alo-'toridwlos competentes, e une

nós, não Hi n camara, mm a Coltltniisñn de veri-

iicitção de poderei, tivessemos dc apreciar os pro-

: tantos que por tal mo'tivo tive-swat sido pri-sco-

tes? l'a'tecc mc que sim.

Portanto, a connniwão Concluiu logica e ra-

, cmnalmentc, desde que não achou uma rui protes-

g tação, um Nó recurso, luna unica rei-.lamaçâo, quo

o processo tinha corrido com toda n regularidade

1 e boa ordem. E se isto não é nnm prova provn-

da, como se chama em direito, é pelo lllt'llUH uma

pri-sumpçño muito_ plausivol. i

Por isso a eleição não pode ser "agredida

de Inodo nenhum. Não o pode ser porque _o docu-

_mento que o illustte dcp'utado apresenta, e dg que

a comunisuão não teve nenhum conhecimento, não.

podia scr tomado em consideração para &metabo-

rndo o parecer 'que nós aprcsciitiimm, e porque

esse (lot-umento é dc_›at.itl|iilo dc totlnn os carai-Ie-

rea acenssorios da presmnpçiio legal para ter ul-

guma legalidade e Illi'l'f'Cl'l' algum asseliso. l

l'Iu rmpeito os motivos que levaram esses

illu~trcs cavallirirm, e que ru conheço perfeita-

mente, a ussignarcsse protesto. E' um dominio

quo lhes era pcrlnittitlo. Esses cavalheiros dirigi-

ram a campanha eleitoral por parte da opposi 'lo

na ultima eleição. E então que nmito ó que clica

vrnliam agora diante du camara com um protes-

to dcspido de fomlamentos soliiloe contra a vali-

dade da eleição? Não é de admirar. U que eu

po-aao nliançar .t camara, porque tenho motivou

para isSo, é que a eleição correu com toda a re-

gularidade. ' .

A camara municipal de Vagos jii publicou

n'tlm jornal de Aveiro uma declaração cotbogori-

ca n'este sentido; dim-.rentes cavalheiros de outra

parte do circulo, todos ellen muito respeitnveis,

têem feito o nn-smo: as asscrções do iornal que

representa a nppnsição n'aquc-lla localidade, o

(Campeão das l'roviin-iasp, tem sido (lc-'unentido

por cavalheiros de todas as parcialidadca politi-

cas, unicaun-nte com o tim do restabelecer a vor-

dnde dos factos. O que eu não posso deixar pas-

sar, nem dizer alguna¡ cousa a tal respeito, é o

que o meu illustre amigo, o sr. Rodin PeiXoto,

disso rm relação a uma rcclamaçih), que foi (liri-

gida ao sr. governador civil do Aveiro em 28 da

iI'Vt'l'ell't). Disso s'. cx.“:qne ella licon, não di-

rei sem res-posta, Inn-a que o sr. governidor Civil

não tomou providmn'ias que ahi s' reclamavaut

=: apenas o sr. governa 'or civil rrccbcu aquel-

la reclamação, inmI-nliatamente tomou na provi-

dencias que pôde, e tão promptas foram ellos quo

a. ea.“ mesmo m apresentou em Vagos, no lo-

gar aonde se dizia que havia dc luu'rt' n desor-

dum e aih-ração do socego publico. Ora n'cdtus

circumstam-iaq ('.ullltl se pode arguir o sr. gover-

nador civil de não ter cumprido com o eco dcvcr,

e de não ter dado inonrdíatas providencias, aqm-l-

las quo lho tinham sido pedidas. l'ouco antes da

eleição o sr. governador civil foi a Vagos, uma

não encontrou lá ncm a desordem nem os desor-

deiros, que os dnnmtciantesjnlgaram que existia;

a verdade foi esta.

Agora emqnanto á carta que o sr. governa-

dor civil escreveu¡ ao Incn amigo, o sr. João Carl

los do Amaral Osorio, eu não posso censurar o

sr. governador civil por iam, nem me parece'qne

a camara tenha direito de apreciar nina cio'ta

particular; mas direi npc-nau, para restabeleci-

mento dos factos e averiguação da verdade, que

o sr. governador civil não l'ez mais do que rca-

ponder ao primeiro sigtmtario de uma (lelmncia

que lhe foi dirigida por luna carta particular: es-

ta carta' veio depois para a imprensa; não sei de

quem é a responsabilidmle. O que posso aaaegw

rar é-qno o sr. governador civil cumpriu Vo seu

dever. Em todo o (coco esta questão é tão peque-

na, que não vale a pena de catar-mos a discutiI-a:

o que dem-,mou examinar é _se a ordem, se a

lei, se a liberdade eleitoral foi rigorommente

guardada na ultima eleição; digo a v. ex.“ que

silo; mas não o digo eu só, dizenrno as actas

eleitorai-s, dil-o o proprio sr. 'deputado que apro-

sentou este protesto ai ultima hora; clic mesmo

se encarregou de o desvirtnar, (lizelulozque não

ficava pela verdade do que ali se diz=. Eu, que

não quero azcdar paixões nem contribuir de ne-   
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nlunn modo, pelas minhas palavras proulmciarlaw

n'esta casa, para que se irritem as paixñm no dia-

trirto de Arei'ro; não o quero de nnato nvnhum,

e oxah't que ollas se ¡auch-saem acalnmr tmlm (U

sr. Rocha Peixoto : - Apoiado), e tc-uho frito pe-

la miahaeparto para isso o que posso; e se não

tenho podido conseguir a paz tão duspjmla, u'cul~

p¡ não é minha; limitoun; por isso a eua* bre~

vel considerações.

Parece-me pois que a camara não tem outra

deliberação a tomar senao upprovar a. eleição:

!limbo reclamação nenhuma contra ella; o pro-

toato lido pelo sr. Rocha Peixoto está no caso que

eu acabo de dizer a camara; e a. ex.“ Inesmo se

encarregou de t'aZcr a apreciação d'aquelle (iuctlv

atento, dizendo=quo ni'ln reajmndia Pela veraci.

dade do que ali se dizia, o attppunlla até que l'ô-

rs escrith uo ardor das paixões :=.

Portanto, pedindo eu á camara que approve

aparecer da connnissão, que não diz mais do

ue a verdade, que é uma consequencia da. or-

por que~ o processo correu e do que se acha

relatado mu actas da eleição, ¡mreco-¡ne que nao

flçtmniu do que cumprir o nneu dever.

Ouvir-ei mais algumas outras explicações,

que o sr. Bucha. Peixoto quizer dar; e pela mi-

nha parte cumpre-me agradecer a moduração e

urbanidade com que s. ox.“_entrou n'este debate,

o que de certo ha _do concorrer para que se não

milan¡ as paixões'durante esta pequena discou-

sIlo (apoiados),

Posto á Votação o parecer, foi approrodo.

TRIBUNAES

supremo tribunal de _Instlca

&lixão-(Ls 17 de non-ça

o Diana/ida'in _

10:190-Recorrente Antonio de Mello Al-

'unida Caiado, retmrridos Bernardo de Lemos

Teixeira d'Almcida e mulher; relator visconde dc

Foram.

Julgamentos

. '9:789-Rmorronte n F. Nacional; recorrido

Bruno' Antonio Cardozo de Menezes Abreu ; ne-

goit-se a revista.

. 9:203--ltecorreute a Fazenda Nacional, re-

corrido» Ricardo Pinto de. Castro e outro~; não se

julgou.

.' 9:984-Rn00rfeltt0 a N., recorrido .Ina-l

quim 'Simões Cego; negou se a revista. _

_ _ _9:184-lterorrentcsi Manoel_ José Ferreira

.to irmãos; recorrido¡ Antonio .Ioaé de

Soup¡r Clu'iltino e mulher;' desprezaram-se os em-

bargos. '

_o_ J Para a mrão'ds 24 de março

7 - &Mô-Recorrente¡ José l'into de Gouvêa.

Ferreira a outros, recorrida a Misericia'dia do

Celorico da Beira; relator visconde de Portocar-

reto.

 

9:733-Recorrento Antonio Belleza do An-

drade; recem-ido! os hcrdv-iro.~l do Manoel da Silva

Balthasar; relator Sequeira Pinto.

I

|

10:055-Rocorrcute D. Thereza de Jesus_

Melina o' Quadros e lilhos, recorrido Vicencia

Rita Rangel e lilhos; relator Sequeira Pinto.

53368 _Recorrente o ministerio publico, re-

corrido o conde do Bolhão; relator visconde de

Lngôs.

  

  

CORRESPONDENCIAS

Sr. reduçtor.

Ílhavo, 21 de março

de 1863.

Peço o favor de dar publicidade no seu jor»

nal à carta que nenta data remetto á redacção

do ¡Cainpcãon e de que é cópia exacta, a que

abaixo se segue.

De v. etc.

J. C. G.

Sr. rcducto'r do Caolpedo

«No seu jornal de 18 do março, que por

:tenso me veio ;o niños,li uma local com a epigra-

'diodo todos (ruim: na qual se diz cappare-

reu um eleitor do circulo d'A'reiro (que as más

línguas dizem ser o l). J. C. G., auctor da local

='.- Immorolidada =) a contrariar um deputado

ele. ste» I

_ Supponho que a mim se refere essa local,

porque ns iniciaes P. J. C. G. são exactamente

u do meu nome.

Ora com quanto eu esteja persuadido de que

v. u qualiticou perfeitamente os seus informado-

rea, appellidandwosamás línguas=, e que por

isso não tenho motivo para estranhar, que as taes

más linguas, de que v. s.l falla, exerçam sempre

que pulam o seu _honrosa oñicio (unico em que

talo eminentes), todavia não estou agora disposto

a deixar pausar, sem a esclarecer, a allunito, que

se me fan na. dita local; e por isso declaro muito

mtlmgorioamente ao publico, que nem a corres-

pondencia do=Eleitorvdo circulo d'Aveiro=nem

a leralziamwrolidode=publicadas n_o De'strícto,

saliirsm da minha penna , e que só tive canheci-

mento da sus publiCação, quando aa li no dito

jornai. Não gosto que me attribuam actor, que

tumulto pertencem, por isso faço esta declaração

ao publico, e só ao publico; porque á redacção do

.Com r não dou satisfações, nem com ella que-

ro nata. Façam de mim o juizo, que quizereiu,

 

na certeza do. que nom orlou'vm'oa do sou jornal

fue chltani, nom as iujnriau mn abateu).

Dada esta explicação, declaro tmubmu que

_se assim lhe apraz «eu nenhuma duvida tl'lllm

em tomar a responsabilidade da cbrrequnnlcnciu

do ::Eleitor do circulo d'Aveiroz'c tomo-a para

todos os (-ii'citou. .

Sobre o rc~tu'da sua local, na parto eu¡ rpm

ullude ai prolisaño' do mou irmão Antonio (.'andi-

do Gomes, entendo que a melhor resposta é. . . .

não responder.

A trolha de meu irmão dá tantos cuidados a

v. sf, que eu ela-go a ter sérias app-*elianaões Io~

bre o dc'sarranjo proximo das altas faculdades

montana, apprchcnsões, que oxalá se não realisem,

para honra e gloria de todos nó# os, que teams a

felicidade de sabor apreciar tão connpicuo va-

râo l I

No. opinião de v. 14.', meu irmão Antonio

comnicttcu um grande pcwado, um crime de'lezu

sociedade, um eseandalo innudito por que. . . . . .

andou a trabalhar no lyccu l!! l E ainda não cou-

tente .Com tãoj'ciu acção, agora é. . . . . (que hor-

rorl). . . é mcroieiro!! Isto é vergonhoso, e até

quasi incrivel, pois não é? N”:uua epocha, em

que qualquer Manel Côco ela-ga a deputado, ii-

car-se u gente om inercit-.irolll E' demais. N'utn

tempo, em que qualquer 'píégus vae decidir dos

destinou do paiz, c legislar nubl'e o, que año en-

tende; n'um tempo cm que qualquer insignitiean-

te "u/;isca para ulii nn-.ia duzia de palavrões chô-

chos, c sc julga logo com direito ao:: l'óros (16......

escriptor publico; u'qu tempo d'estes haver aindç

quom - trabalhe _como se diahi viesse honra ou

proveito?! E' retrocesso; não tem que rar. E'

Verdade (pie d'antes o -trabalhar-'uño impedia,

que um homem fosse tido por honrado; e havia

até quem na suabôa fé julgawe, que a arto era

nobre, quando exercida com dignidade, e até se

atlirmava que o caracter dos individan so avalia-

va pelas suas acções, e não polos oliiuios, qu"

exerceram ou exercem: hoio porém tudo isso é

velho e rêllio. I

_V_ s.' tem horror ds trôlhas; fallou, e uma

luz mais vira apparoco allumiando ou cegos d'un-

tendimento. . . . no largo da Vera Cruz !l

Agora esperamos em Deus, que não virá

longe o tempo, em que todos nós_ gritaremos:

abaixo os trôlluu de todas as especies inclmirc

os b“” bus politicos l. . . . . . . .

ou comduir eom mais duas palavras, mas

esta¡ são maia para o publico notar=quaudo an

pci-tende deprilnir o caracter d'un¡ homem, c apu

zar de toda a uni. vontade, 4-. das taus más Hu

guns que v. M.“ conhece, nâo ao chega a uni-on-

trar na vida d'esso hommn, amiñu o difuíto de tra-

balhar de trolha, tal lnuncm Mila! tanto na opi-

nião publica, quanto nella descem os seus (lu-proa~

soros. '

'l'errnino aqui; e onpnrn quo em ('ontiu'inidadn

vom a lei dê no !eu jornal a devida publicidade

a esta minha carta-sem a alta-.rar-. '

P.“ Jose' Candido Gumch

 

Si'. retfurfor.

Ílhavo, 22 do março

de 1863.

Constando me, que me attrihuem uma lia-al

publicada no seu jornal em o u.° 177 sob a opi-

graphe imoioralídade, peço a v. o obsequio do

declarar no proximo nmuero do Districto, se

eu directa ou indirectamente concwri para a pu-

blicação da dita local.

Por esta occaaii'io cumpre-nm advortir o sr.

Maya de que, se lhe tiver de fim-.r accuaaçõus na

imprensa. como homem ou como empregado, nao

terei duvida em Ine assiguar com todas as letras

do meu tunne.

Pela publiCação d'eutas linhas rue confesso

De v. s.“ admirador

De v. ' etc.

Augusto Candido Figura ira.

 

EXTERIOR

Dos jornaes do correio d'hontmu copiumos o

seguinte:

Athenas, 13.-Moraitinis foi eleito presiden-

te da useiiibleia. Esta Iimueotl uma colnmln-

são que d'accordo com 0 ministro do interior

tome uma resolução relativa il vacatura do thro-

no. '

Londres, 13.-0 «ll'Iorniñg-Ptist¡ traz um

artigo importante sobre a actitude da Inglaterra

em relação aos negocios da Polonia.

O «Times» insere outro, dizendo que a iu-

surreição da Polonia pode tor como consequencia

a queda do poder da Russia, e que os governos

europeos exaluinam n'este momento se devem re'-

cordar ao cznr os compmmiasos de 1815.

M. Hennesey pediu ácamara que os agentes

da policia ingleza enviados a Varsovia, viessem

á barra explicar o seu procedimento n'aquulla ci-

dade.

O ministro I'espondeu e eommuuicou os do<

etnnentos relativos ao aissumpto.

Diz a «Gazeta Austríaco» que os znavos po-

laeos connnandados pelo general Rmdielirude se

acham completamente organiandos; nus suas lilo¡-

ras ha uma senhora. .

Outra senhora celebre pela sua formosura

encontra-se em o numero dos ajudantes de ordens

do general Langicwitz.

_ Cracovia, 13.-Mua-t-'iuatos polui russos mu

“zuernosoiec, e aoqttomlzta as igJejas.

O dictarlor nomeou goueraes e mu governo

civil composto de quatro directores para a guerra,

Emenda, interior e estrangeiros.' ›

Publicou um dci-reto disaolrvndo todos os

poderes hoje existentes'.

um emupino por entregar aos I'll-:aos point-us

ridos.

Paris, 12.-Desmente-se a demissão do con-

selho de estado de Varsoviu.

. O procedimento do dictador da Polonia é

approvado pela junta polaea de Paris; e Os' jornaes

approvam que Langiewitz responda a Garibaldi

em termos atl'eutnosos, mas lho rngtlf' qúe oito vá

ai Polonia, para evitar que a «Ia pro-onça dê um

caracter reroluciounrio a um movimento do inde-

pendencia nacional.

Notícias da Polonia aununciaun «pio a nwur-

fe-

U typo da eiuis'si-.o snrá lixado a 7l.

A «Guto-ta do Silos-in» diz iptu (ln-silo o dia

17 faltam noticile de 'Var.~ovna

Us ultlilcrtnlos "ocupam l)nlnl›l'own, ltmnlc

Lungiowitz prnjct'ta dar uma batalha.

Turin, 14. -Ua dI-putml.›< doc-lm-aram nr-

geutc apresentar pI-tiçõca cm furor da l'-›luni.a

i'ariz lsl, :is Í) e nwia da tarde.

A# noticizu I'i-(toliitlnn do l'nlunia diva-in que

os aublcrados triumphaua.

No Ht'llatiu lianccz lou ac o parei-.or du coul-

missão sobre a:: reprosentaçõcs em 'furor da Po-

lonia.

Um (it-Spacho telographico de origem rusaa

diz que o arco-.ldapo de Varsovia permanece no

conselho do e-tado.

 

l

São estan Penas os despachos tell-graphicos

que nos traz a aCu.rrespomlencias dc hoje.

' l)o lltd'smu jormd pmsamos a extrahir na se-

guinth noticiiu:

Escreveu¡ de Pariz dizendo quo o archi-du-

que iliaximiliinm tum realmente algum partido na

fronteira da Galitzia. '

Pure-oe que por alli tmun apparçcido alguns

sulduradm ('nlll uma handc-ira em que sc 1m_

Viva Maximiliano, rei da Polonia l

 

Corre que dentro 'de um Inn-.1. o imperador

d'Ansti io \^i.~ilará Vic-una.

Diz uma carta de Turin que nem Garibal-

di, ncm Menotti, nom os gem-raca 'Furl', ns-m

Klupka, nom ou polacos no sorriço do exercito

italiano, pousar-mn om suhir para as margens do

Vistula, e qnt- tlnlo se limitou :uni ¡intuitith que

do lago do Como o du ana ilha Caprcra lhes diri-

giu Kossotlllt e Garibaldi.

O meeting que teve lugar em Stokulmo por

0:“an da questão polui-n, adoptou as seguintes dc-

lllMW'nçõea :

l.n A partilha da l'olonin foi um acto trai-

çoI-iro, 1- um :tttt'lltnfln contra o qual derem pro-

tt-stm' todas as nações livres.

2.n Os protestos do 'povo polaco, e suas

tI-ntativas para roou'pernr n independencia, não

riu-rem ser confundith com as sulilevaçõea ordi-

narias, pois sEioJc-gitima perante Deus e oa ho-

"lclla.

3.' A odiosa medida do recrutamento co-

mo a Russia quiz roali<ar na Polonia, justitica'

plCIIamento a inMU't'c-içiio que acaba de ter logar.

A juventude polaca olu'ou com acerto, pri-furiudo

a morte no campo da batalha, a uma vil escra

vidño.

4'.“ Será pru¡funilaria-nto para. lamentar rpm

as nações não eorram em auxilio da Polonia, e

toda a potencia que se unir a seu bal'haro opprrs-

nor (love incorrer na reprovação universal.

Éstas resoluções fin'am adoptadas por unani-

midade, e a :issumblêu dissolveu-se aos gritos de

- Vira a Polonia.

Nas províncias gregas houve voriaspnanilias-

tação» a favor do rei Othon.

A itsaeinldéa grcga'loccupa se em faZer ecoa!)-

mias, reduzindo o numera e vencimentos (los cin-

pri-gados.

Escreveu¡ dos Estados-Unidos que entre aa

tropas 'fi-dorms continuava a deserção.

Trinta dosm'tores do exarcito do Potomac fo-

ram cmnlt'mlmtlcm si nmrte, e esperava se que o

general llonkor anthorisaase a execução d'aqnel-

lu sentença para que servisse de castigo exmn-

plar.

O !Alab'unas continua apresando os navios

marcantes, que navegam com bandeira fode-

ral. -

Esperava-Re a chegada de um novo cordario

confederado, armado, e equipado em Inglaterra

por eonta do gow-rno de Ric-hinond.

De Nova-York em data de 28 da fm'ereiro

ultimo, dizem que os cont'nderados de Wi>kburg

trem falta de vim-res. . A

illt'l'ittln boatos n'aquella cidudo da que

50:000 pretos eounnandados por oñioiaes bran-

cos, invadiram oa populoso¡ districto: do nlll, pa-

ra proveiear nina sublovaçño dos escravos: os pre-

tos das plantações esperavam-nos.

Dizia-se igualmente, que antes de dissolver-

se o Congresso, indicaria a politica a seguirvae no

caso de Inedcaçilo.

 

O dictador da Polonia, Langicwitz, decretou

a fundação de um periodico oflioial, redigido mn

lingua nacional, com boletins em franccz destina-

Perdoolt a 8 solution-carlos e mandou enforoal'

reição se torna geral.

A sulisvripção para o emprestimo italiano se-

rá aborto na proxima segunda-feira,

o

dos a fazvr conhecer na Europa as rei-(ladan .~

noticias acc-rm das opn-ruçõns militares.

Este jornal será redigido no quartel grau: :.l

do exercito polaco.

 

Despachos das folhas hespanholas do dia IT:

l'uriz, 1'4 (os horas e meia da tarde). _A -

until'lfls recebidas da l'olouia dizem, que a in nl'

rriçñu trinmplaai

Leumo no :seriado francsz o _.arec-er da Cum

missão sobre as petições em favor do reino da

Polonia.

Um despacho telegraphico de origem rum-ia

na diz que o arcebispo de Varsovia tira comu-lho¡-

l'O dieatado. (uldl'ogl'easoa 'l

 

A cCorreupondencia de iii-apanha) assevera.

que no ministerio doa negocios (-atraugeii'cnr, uth

se recebeu o .convite da Inglaterra para a Hmp ›-

_nha adhciir ás reclamações diplomaticas em furor

(ln Polonia.

-- Diz-ue quo o imperador da Austria visita-

rá. 0 Veneto dentro de um mrz.

_Au lutaram* que rc-greaaain do Londres di-

zem, que nunca »se riu eu¡ Inglaterra e-pI-ctan-nl-

iftl) l“llglliill'tl como as festas (la ('-npital da Grun-

lirctanlm, W'iudsor o principaes poroaçõos p--r

onde, como Sontlnnupton, piwaram o principe do

Gun““ Í' s"" “5110!“.

A illuluinação de Londres foi assombrosa. No

igreja de b'. Jorge de \Vital-or o lltxn e vppul'nlu

eram vcrdadcirnmoule orientacs. (Idem.)

 

NOTlClARIO

Presentes reglos.-Diz o correspon-

dente de um culto-.ga do Porto, que S. M. El-

rei o seiihor D. Luiz, agradecendo á diatineta ar-

tista Lotti a parte que tomou no ultimo concerto

dado no real palacio da A'uda, presenteou-a com

um magnitico broxe de bdlhantea e perolas, obra

de muito gosto e subido valor. Foi interprete des-

ta delicada mensagem o sr. Manoel Inuocenoio

dos Santos. Os outros artista¡ que foram ao con-

certo do paço tambem foram brindados pelo se-

nhor l). Luiz. °

Illhllolhcca naclonnl.-A secção do

antiguidades faz publico o seguinte :

(Tendo emprehendido a secção de antiguida-

de¡ da bibliotheca nacional de Lisboa o dimcil

trabalho de rectifumr e munplotar quanto punir-_pl

a curta topographica da cidade do Lisboa, com ou

nomes das suas ruas, travessas, lan-ou, ete., con-

forme ao que existiu antes do fatal terremoto do

1755, e não lhe bastando para consiguir este tim

as diversas memorias e apontaun-ntos quo ja tu-m

obtido, nppc-lla por e<tn nn-io para inclua na pea-

suaa nacionacs e estrangeiras, (pn- nulwagrnln vor-

dadciro ttlllnr a urrlu-ologia e litterntura portu-

gueza, e que possuam alguma curta desenhada

ou gravada da antiga Lilica, ou mr-smo sai dc al-

gum dos so-.us'bairros ou ruas, ¡pu-iram dirigir-so

ao cousa-H'aduur da secção do antiguidades da ¡nos-

ma biblintln-ca, para coadjuvarem com o seu va-

lioso auxilio este trabalho de reconhecido nwro-

cimento tanto artistico Como soientitivo, prestando

essa-c cartas, memorias on upontannutm para ao.

rem analysados, ou propondo a sua ronda, atim

de que se consiga por qualquer ductos meios con-

servar e rccopilnr o pouco que oxiuto a tul rea.

peito, ou adquirir__n set-ção do antiguidades docu-

mentos qne hoje se considerou¡ preciosos.

(Gazeta de Portugal).

Presente de nllpclas.-l)¡z o Jornal

do Porto, que em casa de um ourives de Londres

estão em exposição os presentes otl'crocidos pelo

principe de Gallcs ai princcza Alexandra, sua noi-

va.

Entre muitas outrasjoia-ule subido valor nota-

se um aderente completo "e brilhantes e de perolas,

collar, brincos c broche-:O eollar,é formado de oito

wiclion,ligados por festõeadc brilhantemü cacho do

centro eompõe-se de traz magnitieas pol'tillut cqu

s forma de pares. O altiueto de peito é de perolas

com cereadura de brilhantes e pendentes tambem

de perolas. Estas maravilluw de ourivcsaria tia-am

executadas por concelho do principe e (lo-baixo

de sua direcção. O anel de nupcias, que é ¡lingui-

ñco, está- encerrado em estojo riquíssimo ornado

com seis pedras preciosas eswlhidas edispostas do

maneira que formmn com as iniciaus dos seus no-

mes a palavra Berlie, que é na lingua inglrza a

forma affecttlosa e familiar do nome de Alberto,

axsim como entre nós Chico para o nome de

Francisco. As pedras que ornam o uatujo pela

ordoni quo dissemos iu o: bcryl, esmeralda, rubi,

turqlteza, jnointllo, esmeralda. o

“Matinha-Leme na Aurora do Lima:

_No nuno do 1862 produziu o districto de Vian-

na 3:6262529 litros de vinho dc uvas e 493z202

de cidra, vulgarmente vinho do maçãs.

Fabricarulnne iÕZGlG litros de aguardente

de vinho, e 38:364 de outros fructos.

A fabricação do vinagre foi de 1:333 litros.

A producçño da laranja em todo o districto

foi de 6:964 milhciros, o a do limão de 2:909:

Connnmiram-ae 5:733 milhares de laranja,

2:897 e meio de limão, e foram exportados para

o estrangeiro 1:]81 de laranja e l e meio de li-

mao.

t) preço medio da laranja exportada variou

nos divers-os Com-.olhos entre 600 e 25600 reis, é

o da comunissño entre 18200 o 4,5000 reis.

O preço do limilo exportado foi de 25000 a

35000 réis, e o do consumido variou entre 8000

356w:

Colheram-se em todo o districto 2911698 li-

tros de castanha», 29:63? de nozes, 764 de ure-

lãs.
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Passagem do Tonga. -Enun 3 112 inu'as

da tan-dc quando hontcm cln-guva a Esgucira a

priuwii-a nun-him¡ locomotiva, vindo em seguida

outra, que antes passaram a ponte do Vouga com

o mais feliz resultiulç), _

Apenas cm Salgueiro sq avistou o comb'oyo, I

muitas senhoras, carallioiros .o 'povo d'ea'ta cidade

o das pot'onçõcs prepararam ¡dh ,msuigenrbda via

forr-oa, principiarmn va manifestar a mais intima

alegria, agitando (mimos q~.8lttlbk5dltl0 com phre-

noticop e cnthusiasticos vivas a aproximação da L

primeira locomotiva, que 'conduzia uma serio do _

\vagona todos embaiulcirados e cheios de povo das v

nmrgi-ns do Vouga. E cum cñ'cito, os avcirenscs

vêem com satistiiçiio aproximar-se d'csta cidade

a locomotivaqu um_ kilometro apenas desvia da i .

linha_ que se estende até Villa, Nova de Gn 'a,

how-ndo fundadas esperanças de vermos dentro ,

do 15 dias a locomotiva atravessar a ponte de

Cegueira e vir :i estação diesta cidade. i

l'i' hoje, que tambem d'esta cidade, parte pa~

ra o l'mlo, pela primeira vez, um comlmyo -arre-

gado de materiaoa. _

Carta l'cülla.-Na caix: da direcçiio 7

do corn-civil'mta cidade, Foi lançada ha dias uma |

carta sem sobrescripto algum, não podendo pol'

consu-guinte seguir o seu (tcstimi. '

('orl'cspondcncia. -O sr. João llcn-

iiquo da Maya entregou no dia 19 pelas 6 horas

da tarde, no escriptoi'in d'csta redacção, uma cor-

respondencia, pedindo que lhe fosso publicada em

um dos proximos numeros d'exte jornal.

Não n publicamos Som que prinn-irammitc o

sr. João da Moya a dispa de Inemõcs, iuSiuuaçõcs

e alluvnôus que faz a ¡ic-som e coiszw inti-irainrnlc

estranhas á, quasliin: e r-In sngnnulo logar sem

que reduza n sua cio'qumudem-ia il* dimensõe-

logar-s.

“declarar-ão. -~-« Doc-Iarnmos com toda a

verdade que o sl'. ¡null'u Augusto Candido lt'iguuh

ra, nenhuma inl'ornmcño nos prestou man parte

alguma_ teve na local aque n. s.“ alludc nn sua rar-

tn publicada na parte @impotente d'ostc jornal.

Feira ele Março. - E' :inianhñ dia da

Amnmciaç'âo de Nossa Senhora e o primeiro da

de feira denominada do Março.

O¡ tempo está. 'ii'ttllluslllltb e pl'BVOIlIUB que os

feirantes se retirnrño muito satisfeitos pela extra-

cção que terão as suas fazendas.

A companhia constructora do caminho de

ferro tem dado muito dinheiro a ganhar; solnmas

fabltiimas por ahi estão espalhadas. 'l'i'aballnul(›res, .

mirreiron, artistas etc. que nunca ajuntavam um

real, estão littorahnente cheios de dinheiro e não

deixarão do vir ii feira tentar so. . . , .

No domingo já alguns feirantes sc estrca- ¡

ram. ,

chmllgos. - E' costumo por m-rnsiilo da

feira de Março nppnrcrcrt-In !Presta (“idadI* muitos

mendigos que veem implorar a cnridadu publica;

mas não nos lembra de os vermos mn tño crew¡-

do numero como este anno. Postados nos lugares

de maior passngmn, percorrendo as runs c as pra-

ças, não deixando as ,meu das l¡abit:ições,vonu›s-

nos constantemente causticadas pelas Íllslailclns

dos pedintes, e atorincnlados pcius suas lainurias

e queixumcs, que mais nos faz prrdcr a devoção

do os socorrer. Mas a titulo dc osmollnr appurm '

'cem muitos, pcrfcitos radios, outros lampios ou

receptores de roubos que n'csta occasiào é suni-

pre costume commcttercm-se.

Pedimos ao sr. administrador do Conor-lho

que faça estrcmar os verdadeiros dos falsos nocns-

ritadoa, obriganth os primeiros n. sahirem da c¡-

dadc, pondo em vigor os regulamentos que sobre

este ramo de policia crêmos que existem, o recom-

mendando aos segundos que se coliibam nas sua¡

lamentações, deixando a caridade obrar em toda

a liberdade, que mais se conforma com os prin-

cipios da moral christii.

    

CORREIO *

muro 22 DE MARÇO _ l

(Do nosso correslmndcnto.) Í

Restabelecido do pequeno incommodo de sau-

de de que fui aconnnettido, como lhe liz saber

particularmente, acceito de novo a artlna tarefa a

que me dediquei de correspondente do Distr/'rio

de Aveiro, nesta cidade, esperando desculpa dos

seus leitores pelas duas faltas, que commctti, do-

vidas ao motivo, que acima aponte, do qual não

tenho culpa alguma, porque a saude não está na

minha mão. ~ -

De novo pedem me para lembrar ao sr. mi- _

nistro, da guerra a necessidtule, que ha dc surcm i

transportadas ara a Ilha Terceira as familias

dos militares c caçadores 9,' que aqui .ticarum

ao desamparo desde o dia em que este batalhão

foi enviado para aquclla ilha.

Nilo posso deixar de censurar muitissimo o

proceder do sr. visconde de Sd da. Bandeira, em

curar tão pouco do cumprimento das suas obri

gaçõcs, querendo talvez vêr morrer á. nccessida- s

de um grande nmncro dc familias, que a miseria

começa. a, perseguir. E' necessnrio mais attençño

sobre assumptos de tanta gravidade, como aquel~

e que acima aponto, esperando não ter de voltarl

a elle, aliás tornar mevhoi mais extenso, não o

largando de mito em quanto o sr. ministro da

uerra não se desenganar de que está pratican-

_o uma. injustiça indigno. para com aqucllas des-

venturadas e infelizes famias.

No camara dos pares, em sessão' de 14 do

corrente, foi approvado o seguinte parecem-Pa-

ra que o Banco Mercantil Portuense tenha sem-

pre em seus. cofres em prata ou ouro pelo _menos

um terço do que deve por letras á' vista, e notas

cm circulação.

O administrador da companhia de reboques

marítimos e duvidas, ('ongiçou na quinta li'ira e

seguintcs dias o pagamento de 18 por conto ou

185000 réis por acção, rclativo ao anno tindo em

28 de fevereiro, deliberado ultimamente na ulti-

ma sessão da asscmblêa geral de t2 do corrente.

_ 'Foi' approvado pula. coinmirssão de vinhos o

projecto do sr. Antonio de Serpa. para a plena

liberdade do commercio de vinhos. do Douro. Oxa-

lá. que a. camara resolva quanto antes esta im-

portante questão. _

Jal se acha cstabclocida nesta cidade :vagen-

cia do novo banco Anglo-l'ortugucz. Para agen-

te foi nomeado o commerciante britaunico desta

praça o sr. 1*'latlgate, com mil libras stcrlinns dc

' ordenado.

_ Foi tambem crendo um con-olho liscal dc

dois membros juntos desta agencia, sendo para

elle nomeados os srs. José Jones, e Eduardo Mo-

zer.

Nas cazas commerciacs dos srs. Felix Fer-

nandes de Torres c 0.“, e Domingos Manuel Bar-

boza. Brandão e 0.“, acha-sc aberta até ao dia 25

› do corrente a assignatura para acções do Banco

Connnercial 'de Madrid.

O sr. governador civil' de Braga. tem resolvi-

do promover uma grande exposição agricula n'u¡

quella cidade, no mcz de agosto ou setembro,

trabalhando'se já com o maior affan nos prepar- -

tivos pa'a esta. grande festa. '

Faz parte da exposição tudo quanto tenha

directa ou indirectamente ligação com a agricul

^ tura.

I Assignon-se na segunda feira a esci'iptura da

doação, que da capella dc Carlos Alberto, da

Torre da Marca, t'cz a princcza de Monttoart a

b'. M. El-rei-o senhor l). Luiz. / ¡

A prinCCZa foi rcpresentada pelo sr. consul

franccz nesta cidade, c S. M. .El-re'. pelo sr. con-

selheiro José Lourenço Pinto.

Fallnva se cm _Lisboa em que o governo tem

um projecto de lei para refundir toda a actual

moeda de cobre. Foi elaborado, segundo consta-

va, pelo director da caza da moeda..

A _camara municipal desta cidade pediu ao

sr. ministro da gw-rra que lhe ¡nandwsc entregar

a bandeira do bravo regimento dos Voluntarios da

rainha, a. tim de a Conservar o archivar como

mais uma rccordação dos tempos do mcmoravel

assedio. O sr. visconde de Sai_ da Bandeira res»

pondcu, declarando que dera as suas ordens para

se procurara bandeira.

S. M. El-rci 0 senhor l). Luiz acaba de su-

bscrever para o monumento que esta cidade vao

origir ao senhor l). Pedro IV, com u quantia de

um conto de réis.

O maestro portugucz Francisco do Saí Noro-

nha, em testemunho de gratidão pelo modo como

foi recebida. e festejada no nosso theatro lyrico a

_s'ua opera Beatriz de Portugal,'trata dc escrever

uma outra, com intenção de a dedicar aos por-

tuenscc, c cujo assumpto é tirado do ronamce his-

torico do visconde d'Almcida Garrett - 0 Arco

da Srínt'Amm. '

Na qiúnta feira foi Sacramenmdo o sr. co-

nogo Silencio Xavier Verniz-a, lilho do distincto

general da 4.“ divisão Francisco Xavier Ferrei-

ra. . .

Fazia parte do acompanhamento a moza do

S. Sacramento, o cx.'“° Uabido, os meninos or~

frios, e fechava com uma guarda de honra e mu

zica d'inñinteria. 18.

Em Lisboa esta arcada uma commissão com

o lim de promover beneficios cm todos os thea-

tros da capital em favor d05 feridos da Polonia.

Nas notas do tahclliiio desta cidade o sr. José

Ferreira Moutinho, está assignada a o<criptura

de convenção em que :ii'cordou o honrado nego-

ciante dcsta praça o sr. 'Rodrigo Antonio d'Aze-

vedo como I'Ollrt'HHlIL'llllG da casa Barndat Ir-

mi'los, de llarcolona, terminando assim a. questão

judicial que ultimann-nto tcvc logar no nosso tri-

bunal do counnrrrio; 'recebendo este d'aquclle a

somma do 9:5705000 rs.

O sr. Rodrigo Antonio dlAzcvedo, mostrou

nmta cimvcnção o ca 'alheirisino e a honra propria

do Ilcgociantc portugucz,honrando a illu›tre clas-

no a quo parti-rico.

U inipmto do l'oal dnaguu, no l'orto, foi

arrcmatinlo por 34:0205000 reis, e em Braga

por l4:010,-3000 réis. ' '

O palhzibote (Aguiar, procedente do Havre

para o Porto, entram no dia 17 no porto de Setu-

lml dr nrribndn forçada, em consequencia de ter

siqu ahalroado pula barca portugueza «Nova Cn-

rolina», na altura da barra do Porto, arribnndo

mta Ill'ln Int'allttt motivo no 'l'cjo nn terça-feira,

cm cinisrqomn-ia da avaria que sofri-ei¡ no casco

o npparu-lho no di'a 16 do corrente.

Teve logar na quinta-feira a abertura do no-

ro llOspitnl da Minerimrdia da villa de Fafe, a

cuja cerimonia asaistirum os cxm." governador ci-

vile secretario geral de Braga._

O sr. Jo~é Florencio Soares, d'aquclla villa,

para solr-innisnr a. abertura do novo hospital,

deu em sua casa, no mesmo dia, um magniticri

baile.

Conrlnirmn-se as obras da ponte do Vouga,

pela qual hoje ou amanhã devem passar, pela pri.

meira voz, as locomotivas.

As obras da ponte de Esgueira vão'tambom

muito adiantados, e por estes quinze dias será.

aquella ponto franqueado. á passagem das locomo-

tivas, tirando desta forma expedita a commu~

nicação cntrd Villa Nova de Gaya. e Aveiro.

Na freguezia de lbnnaldo, arrabaldes da ci-

dade, lugar de Frances, cxperimentouse, n'um

destes dias, um apparclho hydranlicocom bomba

de novo systema, que ti 'a 40 pipas d'agua n'uma

hora, com o emprego de força de dois bois, da

profundidade de 73 palmos. ,

Este apparelho foi comprado al fabri 'a do

Bieilho, nos-lu cidade, pelo sr. Manorl Francisco

dos Santos Leça.

Fulleccu na noite do quarta-frirn o ar. Coa-

me Martins da Cruz, que por muitos annos

exerceu o cargo_ de comi-”ante do ouro nesta oi-

dado.. , .

O' finado era um verdadeiro homem de bem.

Era ,irmão do ar. juiz da rrlnçiio desta cidiule, o

sr. Thomazale Aquino Martins .da (Ima.

Unvi- dim-r que as. praças da Guarda Munici-

pal do l'orto dclihcrarom cotizar se cada uma com

certa quantia a lim dc quorellara-In do «Dircitor

de l3 do corrente, para so desdfrontarom d'nmn

injuria feita áqueiln corporação pclo sr. Victor

Novaes, empregado no correio desta cidade.

Uni destes dias, foi um negociante do S. Do-

mingos visitar, juntamente com um marinln-.iro

da barca «Tuna-ga», osl'. Joaquim Antonio Gon-

çalvcs, proprietario do «Aurora do Lima». Em

quanto o sr. Gonçalves andava tmmtrandu a cam

as seu amigo negociante, o marinin:iro que tinha

licado só cm Luna snla, aproveitou a occasiño e

abrindo uma gaveta tirou uma colhcr de prata

no valor dc 5:200 réis. ' '

Terminada a visita subiram_ todos e quando

o sr. Gonçalves voltou a casa abriu por :ngm a

gaveta e dcu pela falta da colher. Suspeitnndo

do marinheiro lb¡ ,logo acaso do negociante e d'all¡

para bordo da barca «'l'amcga». t) unirinhciro'u

principio recusou confcssnr o furto, mas levado

pelas promo<Sas que lho lim-ram, disse que o

aoonipaiiliasseni a casa d'um nllt'ivns, :i rua das

Flores, onde tinha. vendido a Unliwr por 3,5200

U sr. Gonçalves tcvo do pagar esta quantia para

obtcr a colher, o marinlu-iro foi rcnu-ttido á. ad-

ministração do l..o bairro. i

l'i'incipiou hontcm a feira annual de S. La-

zaro, e que esteve muito concorrida.

Dn ¡gw-ja do Santo Ildefonso sahc hoje eoni

toda a pompa o Senhor aos cntrcvadus d'nquclln

lil'HgIICZlH..

Nas enfcrmnrins do hospital real do Santo

Antonio desta cidade houve o seguinte movimen-

to desde o dia ll a 17 do corrente:

Exitem 438 docntcs,--entrarmn lOÕ,- Ha-

hiram 102, - falleccram l-t, - licarum existiu-lo

427.

- _ Nus bodas do principe de Gallcs apparoccu

um pastel quo pesava nada menus de lUU ll-

brasl « _ .

0 oncarrrgado de fazer este fcnomci'ibi o

doceiro da rainha de Inglaterra.

Temos hoje no tiieatro 'Baquct a nnignilira

tragedia de ltcgouvé a Mcdêu, pula primeira voz

nesta cidadc, em que faz a punto da protagonis- '

ta a insigno actriz Emilia das Neres e Sen a.

. L. b'.

Na camara dos srs. deputados ainda conti-

nua a discussão da lei da dcsvinculaçào, mas tal-

vez esteja proxima a sua terminação: assim o as-

seguram os jornacs dc Lisboa que hoje recebe

mos.

Na sessão do dia 20 disrutiu-se'o artigo 4.°

d" sta lei, foi a linal votado e teve uma maioria

de 7 votos, entrando 4 dos srs. ministros dcpu-

tados.

Vê-sc_ pelo resultado d'esta votação, que a

opposição, como é de costume, não deixou de

mostrar, que fez d'este artigo uma. questão po

litich ou ministerial.

No nosso entender muito se está desacrodi-

tando a opposiçã'o com estas estratrgias _parhe

mentares.

Pois a let da desvinculaçiio, que na gõncrrb

lidade foi votada por quasi unanimidade, encon-

tra. agOra na disd'ussã'o dos seus diferentes artigos

,uma opposição politica e ministerial? Não vêem

os srs. deputados que ella está. no animo de todo

o paiz ? Não vêem que estas votações, sendo no-

minacs, o povo não deixara de registrar os no-

mes d'aquelles, que talvez contra as suas convi-

cções, e só pelo gostinho de dru- cheques ' ao

ministerio, critiio agora votando contra? Estcs

cheques, entendemos nós, que são dados á. opi-

nião publica, e aos bons principios. ~

Com a opposiçito dos srs. deputados denomi-

nados legitimistas, sinsera ou accintosa, todos de-

veriam contar, mas com a dos srs. deputados que

seulizem progressistas e liberaes, essa, ingcnua-

mente o confessamos, se não é facciosa,é manifes-

tamente incoherente e contradictoria.

O ministerio, se não 'nos falha a memoria,

só fez queãatão politica do principio=n dcsvincn-

lação~=c nào do modo de o applirar. Sendo assim,

aondeestii'o os chequcs, quo em quasi todzu as

votações dos (lima-entes artigos douta lei, se nn-

nunciam dados ao governo 'P Decididamcntc inm-

ginam delicias.

Na senão do dia 21 tinha sido apresentando

o parecer dacommissño dos vinhos, estabelecendo

a completa liberdade deste Commercio.

No dia 18 do corrente tinha havido em Lia-

boa um sinistro cm uma casa contigua á. fundição

do arsenal do exercito, proveniente de ter arrech

tado um cano dos empregados na canolisaçifo dus

aguas. , . - .

A «Revolução do_Sotcmbr_on' diz que os pre-

juizos cansados por este incidente, montavam a

mais de 20 contos de réis.

O sr, gelmlack proprietario da casa e fabri-

ca onde se deu o sinistro vae intentar a acção por

perdas e dumnos contra a companhia das aguas.

O Centro Promotor destinou celebrar no dia

5 de maio futuro o ll.° :umiversario da sua ins-

tallação, inaugurando na sala das suas reuniões

os retratos dos srs. Pasaos Manuel, José Estevão,

e Joaquim Lopes.

. ANNLNCIOS

AllTli 'lili DENTISTA

r Lotilluynrc tendo chegado a esta cidade, ot'-

J_ . forece ao respeitnrel,pulilit-o, nos 12 dias quo

tenciona demorar-'90, Os som serviços na sua arte

de dentista, l'i'ie dentes ;union-aos, o dentiçõcs in-

teiras, que se não dill'iu'euçam dus noturnos. (ls

dontcs Rim montados em platina, ouro, o outras

classi-s de mctaes, assim como rnulchou. Aswgu-

ra que podem comer com as dcntiç'ncs sem in-

Cotninodo.

Tem a massa de platina para chumbar os

dentes uarcadm, o que produz eli'eitos maravilho-

sos, podendo a rcfurida massa mar-se em frio, «em

produzir dôr alguma. '

Tira dentes e raizes, limpa dontmlnias. l'lull

uma prolnptidño inurivi-l. A linha na donten qnc

estejam mais Cuttlpl'idlm, ftH'tlllCH os que não es-

tc-jmn ill'lllPs, o .sr-pura o< d--nia iados unida". E

linalmentc tom varios mpvciliroa relativos ii hôva.

Pode ser procurado t ¡Ílux os diuu desde ns 9

horas da manhã até ;o 4 da tarde, na I'tn.._alc›_:\l-

l'ena em rasa do rctratista, c depois cm Coimbra

no Caes Novo.

Alugar-sc ll0|lS quartos particulares

 

com lina contida. un Lisboa, no lar-

go de S. 'nulo n.“ ltl 5.“ andar: este

sitio é. mn dos mais ronuirriilos c mais

'contratos da capital." 8

Eàclo cartorio do escrivão Moraes, cor-

, rem editos de dez dias, chamando

' todos os credores que tenham direito

á quantia de rs. 193805 pertencentes

a Manoel Marques Allllílde, e rs. 6:41?

a Maria, menor irmã d'aquolle, exis-

tentes no deposito publico,quc fo 'am pe-

nhorados aos mesmos na execução que

lhes movem Manoel Thomaz Viri'a e

.outros, Os editos correm »do dia 12 do

corrente. ' '

   

vo dia 12 de abril' .proximo, ás dez ho.

i as da manhã, se hão de arrematar,

perante o dr. juiz'de direito da comarca,

'uma 'loira de terra no sitio do Valle 'do

Pombo, que parte do uascencle com

lManoel Francisco Carvalho, e poente

_ com caminho da Cavadiuha, avaliada em

;153000 rs. - Mais uma lei 'a de ter-

'rn no sitio das Bl“egeiras, que parte

do norte com Joaquim Simões Marti-

nho, e sul com José Rodrigues d'Al-

meida Soares, avaliada em tlt'Z -mil rs.,

por execução que movem Manoel Tho-

maz Vieira, e outros a Manoel Mar-

ques Altitude e irmã Maria-Escrivão

Moraes. ~

_
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DllilliliNClil

Francisco

Canas,da Mcn~

J |hada,estabole-

ceu duas 'ar-

  

  

 

Inana, entre

. Avoiro o (ln.

imln'n; partim quintas e domingm

as 8 horas da. manhã, e de Coi'niiira mts quartzo¡

e snbbadoS, tl. l hora da tarde. A primeira cnr-

reira começou no dia 15 de fevereiro ultimo.

  

RESPONSAVEln-dl. 0. da :Silveira I'íuzrnL-I.

  

l 'l',vn do lllstricto de Arch-o.  


